
direitos e
^

Determinação por lei Do 
Direito a interromper a 

graviDez em caso De estupro 
ou De risco à viDa

aborto

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1940

cóDigo penal art. 124 ao 128, 
Decreto lei 2848/40

aborto

1

casamento com a 
pessoa escolhiDa

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

2013

aDi 4277 2011 e resolução nº 172 De 2013

2011- o STF equiparou a união homossexual à 
heterossexual. 2013 - o Conselho Nacional de 

Justiça decidiu que os cartórios brasileiros seriam 
obrigados a casar pessoas do mesmo sexo

casamento com a 
pessoa escolhiDa

2

casamento sem 
exigência De virginDaDe

retiraDa Do Direito masculino De 
anular o casamento em caso De 

comprovação Da não virginDaDe 
pré-nupcial Da esposa.

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

2002

cóDigo civil De 2002

casamento sem 
exigência De virginDaDe

3



direitos e
^

obrigatorieDaDe a reserva 
De 20% Das legenDas para 
canDiDaturas De mulheres

cotas nas canDiDaturas 
Do legislativo

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1995
Após a lei nº 9.100/95 foi instituída a Lei nº 

9.504/1997 que vigora hoje determinando 30% 
de cotas. As cadeiras legislativas ocupadas 

por mulheres continuam em menos de 20%.

cotas nas canDiDaturas 
Do legislativo

5

criminalização 

Da Discriminação 

por gênero

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x

criminalização Da 

Discriminação por gênero

Na cf De 88, é prevista a proibição da 
discriminação mediante gênero, porém não 

existe regulamentação, saiba mais no manual.
6

cotas no poDer 
juDiciário

obrigatória a DiversiDaDe De 
gêneros nas inDicações Do 

ministério público e Da aDvocacia 
para compor DeterminaDos órgãos

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x
Existe a PEC 43/2016, em regime de tramitação.

cotas no poDer 
juDiciário

4

frente verso
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^

criminalização 

Da homofobia

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x

criminalização 
Da homofobia

Na cf De 88, é prevista a proibição da 
descriminação mediante orientação sexual, 

porém não existe uma legislação federal que 
regulamente isso, saiba mais no manual.

7

criminalização 

Do racismo

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1989

criminalização 
Do racismo

Na constituição De 88, o racismo é previsto 
como crime inafiançável. A lei nº 7.716/1989 
determina punição a quem comete crime de 

discriminação racial.
8

Delegacia Da 
mulher

criação De uma Delegacia 
especializaDa em caso De 

violência contra a mulher.

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1985

estaDo De sp - Decreto 23.769/1985

Delegacia Da 
mulher

SP foi o primeiro estado a ter uma Delegacia 
da Mulher. Atualmente, existe ao menos uma 

Delegacia da Mulher em cada estado brasileiro.

9

frente verso



direitos e
^

Depósitos bancários 
no próprio nome

abrir uma conta em seu 
nome, mesmo se seu mariDo 

fosse contra

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1934
Em 1861, nasceu a poupança no brasil. 10 anos depois, 

uma lei permitiu aos escravos aplicar na poupança. Já as 
mulheres casadas conquistaram a possibilidade de abrir 

uma conta de forma autônoma só em 1934.

Depósitos bancários 
no próprio nome

10

Direito a creche

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

lei orDinária feDeral nº 9.394/96 
(lei De Diretrizes básicas Da 
eDucação - lDb)

1996
Direito a creche

11

Direito a DeciDir 
não ter filhos De 
forma autônoma

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x
Laqueadura não pode ser feita em mulheres com 
menos de 2 filhos e abaixo de 25 anos, em caso de 
relação conjugal, deve haver autorização expressa 

do cônjuge. - lei nº 9.263/1996

Direito a DeciDir não ter 
filhos De forma autônoma

12

frente verso



Direito Da mulher 
casaDa a DeciDir 

trabalhar

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
estatuto Da mulher casaDa De 1962

Antes disso a mulher poderia trabalhar 
mediante autorização do marido.

1962

Direito Da mulher casaDa 
a DeciDir trabalhar

15

direitos e
^

Direito ao 
Divórcio

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1977

lei nº 6515/77

Antes o casamento era indissolúvel, por isso a 
Pensão Alimentícia aparece muito antes. “Só havia 
o desquite que rompia a sociedade conjugal, mas 

não dissolvia o casamento”*

Direito ao Divórcio

13

Direito 
ao voto

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1932

cóDigo eleitoral De 1932, Decreto nº 21.076

Apenas para mulheres que exerciam funções 
públicas remunerada. Sendo ampliado 

efetivamente para todas as mulheres 14 anos 
depois, na Constituição de 1946. 

Direito ao voto

14

frente verso



garantia Da flexão De 

gênero na nomeação 

De profissões ou grau 

em Diplomas

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
lei nº 12.605/2012

2012

garantia Da flexão De gênero 

na nomeação De profissões 

ou grau em Diplomas

18

direitos e
^

fim Da obrigatorieDaDe 

Da aDoção Do nome 

Do mariDo

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
lei nº 6.515/1977

Direito da mulher preservar seu nome, 
não sendo obrigada a adotar o nome do 

marido, em caso de matrimônio.

1977

fim Da obrigatorieDaDe Da 

aDoção Do nome Do mariDo

17

fim Da garantia por lei, Da 

restauração Da “honra Da 

mulher”, caso ela se casasse 

com seu estupraDor

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
lei nº 11.106/2005

Revogação da extinção da pena por estupro, 
caso o agressor se casasse com a vítima.

2005

fim Da garantia por lei, 

Da restauração Da “honra Da mulher”, 

caso ela se casasse com seu estupraDor

16
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^

lei específica 
para combater a 

violência Doméstica

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

2006
Lei Maria da Penha, principal instrumento 

legal de enfrentamento à violência doméstica 
contra a mulher no Brasil - Lei 11.340/2006

lei específica para combater 

a violência Doméstica

21

integração Do 
trabalho Doméstico* 
à previDência social

Direito à aposentaDoria após 
trabalhar um DeterminaDo períoDo

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

* Trabalho doméstico remunerado

2013

emenDa constitucional nº 72/2013

integração Do 
trabalho Doméstico* 
à previDência social

* Trabalho doméstico remunerado

19

jornaDa De trabalho 

variável conforme 

conDições Do ciclo 

menstrual

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

Alguns países propõem essa política, como 
Japão, China, Coréia do Sul e outros. No Brasil 

existe um projeto em discussão (PL 6.784/2016) 
que propõe essa determinação.

jornaDa De trabalho variável 

conforme conDições Do ciclo 

menstrual

x

20
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^

surgimento Da licença 
De 84 Dias paga pelo 

empregaDor

licença materniDaDe

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1943

consoliDação Das leis Do trabalho, clt De 43

Hoje a licença é de 120 dias ou 
160 dias, saiba mais no manual.

licença materniDaDe

22

pensão alimentícia

quantia fixaDa para auxílio 
Dos gastos com os filhos

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

1603

orDenações Do reino, filipe i e filipe ii. 
mais informações no manual.

pensão alimentícia

23

programa social que 

fornece auxílio financeiro 

concentraDo sob a 

responsabiliDaDe Da mulher

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
lei nº 10.836/2004

A Lei n. 10.836, de 2004, criou o Programa Bolsa 
Família, que, de acordo com o § 14 do artigo 2º, 

define que “O pagamento dos benefícios previstos 
nesta Lei será feito preferencialmente à mulher, 

na forma do regulamento.”

bolsa família

2004

24

frente verso



direitos e
^

proibição Da 
DesigualDaDe salarial

prevê punição e mecanismos 
De fiscalização contra a 

DesigualDaDe salarial entre 
homens e mulheres

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x
A Islândia anunciou que será o 1º país do 

mundo a obrigar que as empresas cumpram 
igualdade salarial entre os gêneros.

proibição Da 
DesigualDaDe salarial

25

proibição Do parto 
com algemas

proibição Da prática De algemar 
presiDiárias Durante  o parto.

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

2016
Apenas com o decreto nº8.858/2016, foi 
formalizada a proibição. Em 2017, o PLC 

nº23/2017 foi sancionado, proibindo a 
prática por lei (Lei nº 13.434/2017). 

proibição Do parto 
com algemas

26
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^

proibição 

legislativa Do 

casamento infantil

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -

x

proibição legislativa 

Do casamento infantil

Ainda hoje, existe uma brecha na lei 
brasileira que possibilita casamento 

infantil, saiba mais no manual.
27

regulamentação Da 

licença materniDaDe 

para militares

Molho Especialjogo Direitos e silêncios -
lei nº 11.106/2009

2009

regulamentação Da 

licença materniDaDe 

para militares

28
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 jogo das vozes - Molho Especial



jogo das

8. Fale o nome de três 
candidatas mulheres da 
última eleição.

Tempo: 30 segundos!

7. Fale o nome de três 
chefes de estado ou de 
governo (podendo ser 
ambos) mulheres eleitas 
por voto direto ou indireto 
em outros países.

Tempo: 30 segundos!

DESAFIO

 jogo das vozes - Molho Especial

DESAFIO

 jogo das vozes - Molho Especial

1. Na eleição de 2016, de 
todas as cidades (5.567), 
em quantas houve 
paridade de candidatura? 

a) mais de 654 cidades 
b) em torno de 100 
cidades 
c) nenhuma 
d) uma 

4. Na única cidade 
que obteve paridade 
de candidaturas na 
eleição de 2016, quantos 
candidatos tinham? 

a) 8 
b) 27 
c) 176 
d) 1298

2. Em 2016, votamos 
para vereadores e para 
prefeitas/os em todos os 
municípios brasileiros. 
Qual foi o percentual de 
mulheres eleitas para o 
legislativo? 

a) 5% b) 13,5% c) 20,5% 
d) 50,5%

6. Verdadeiro ou Falso? 

“O Brasil tem uma 
proporção menor de 
mulheres no legislativo 
federal do que a Arábia 
Saudita, país onde existe 
segregação entre os sexos 
em muitos locais públicos”.

3. Das que não receberam 
nenhum voto na eleição de 
2016 (sendo considerados 
candidaturas fantasmas) 
qual o percentual dessas 
candidaturas foram de 
mulheres? 
a) 1/3 b) menos da metade 
c) quase 90% d) todas

5. Na eleição de 2016, das 
mulheres candidatas, 
quantas não receberam 
nenhum voto? 

a) nenhuma
b) quase 15 mil 
candidatas 
c) mais de mil candidatas 
d) 100 candidatas
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capa capaverso verso



jogo das

9. Se na última eleição 
metade dos jogadores 
presentes votaram em 
candidatas mulheres, 
cada uma das candidatas 
mulheres recebe 2 
megafones.

11. Verdadeiro ou Falso? 
Segundo a União Inter-

Parlamentar, o Brasil ocupa 

a 60ª posição no ranking de 

representação feminina no 

Legislativo, de 190 países. 

Tendo uma posição superior 

diante dos países do Oriente 

Médio.
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DESAFIO

 jogo das vozes - Molho Especial

10. Verdadeiro ou Falso? 

Caso o ritmo recente da 
queda da desigualdade 
entre homens e 
mulheres se mantivesse, 
as mulheres atingiriam 
paridade na Câmara dos 
Deputados em 2254.
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é 

de
 1

99
7,

 
em

 q
ue

 n
as

 e
le

içõ
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çã

o 
pa

ra
 

os
 p

ar
tid

os
 q

ue
 n

ão
 c

um
pr

is
se

m
 a

 c
ot

a.
 

A
s 

c
a

n
d

id
at

u
r

a
s 

fe
m

in
in

a
s 

g
a

n
h

a
m

 1
 m

eg
a

fo
n

e

N
o 

no
tic

iá
ri

o 
po

lít
ic

o 
m

un
di

al
, 

as
 

m
ul

he
re

s 
en

tr
ev

is
ta

da
s 

sã
o 

ap
en

as
 1

6%

A 
m

íd
ia

 
te

m
 

fa
vo

re
ci

do
 

po
uc

o 
as

 
ca

nd
id

at
ur

as
 f

em
in

in
as

 e
 a

le
ga

 q
ue

 
ex

is
te

m
 

po
uc

as
 

re
pr

es
en

ta
nt

es
 

m
ul

he
re

s 
pa

ra
 s

er
em

 n
ot

ic
ia

da
s.

  V
oc

ê 
te

m
 s

id
o 

P
re

si
de

nt
e 

do
 s

eu
 p

aí
s 

há
 

al
gu

m
 t

em
po

, m
as

 t
em

 p
er

di
do

 a
po

io
 

in
te

rn
ac

io
na

l. 

Pa
r

a
 r

ec
o

n
q

u
is

ta
r

 a
po

io
 t

ir
e 

d
e 

3 
a

 6
 n

o
 d

a
d

o
 s

e 
su

a
 c

a
n

d
id

at
u

r
a

 
fo

r
 

m
a

sc
u

li
n

a
 

o
u

 
d

e 
5 

a
 

6 
n

o
 

d
a

d
o

, 
c

a
so

 s
u

a
 c

a
n

d
id

at
u

r
a

 s
ej

a
 

fe
m

in
in

a
. 

C
as

o 
nã

o 
co

ns
ig

a,
 p

er
ca

 3
 

m
eg

af
on

es
.

D
es

de
 

20
09

 
os

 
pa

rt
id

os
 

de
ve

m
 

re
se

rv
ar

 
o 

m
ín

im
o 

de
 

10
%

 
do

 
te

m
po

 f
ix

ad
o 

pe
lo

 ó
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açã
o

 
do

 
se

u 
di

re
ito

 
de

 
tr

an
sm

is
sã
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âm

ar
a 

do
s 

D
ep

ut
ad

os
 

pa
ra

 
ca

nd
id

at
ur

as
 

fe
m

in
in

as
. 

C
om

 
o 

au
m

en
to

 p
ro

gr
es

si
vo

 a
té
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çõ
es

 q
ue

 s
e 

se
gu

ir
em

 
à 
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gê
ne

ro
s 

ou
 d

im
in

ui
r. 

M
ui

to
s 

sã
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áx
im

o 
95

%
 

do
 

Fu
nd

o 
P

ar
tid

ár
io

 
pa

ra
 

a 
su

a 
ca

m
pa

nh
a!

 
R

ec
eb

a
 

3 
m

eg
a

fo
n

es
.  

Se
 v

o
c

ê 
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re

s 
sã

o 
pr

ot
ag

on
iz

ad
as

 
po

r 
m

an
da

to
s 

m
as

cu
lin

os
, 

se
nd

o:
 

88
%

 
pr

ot
oc

ol
ad

as
  

po
r 

ho
m

en
s 

co
m

 a
 

pa
la

vr
a-

ch
av

e 
“g

es
ta

nt
e”

, 
88

%
 

co
m

 
a 

pa
la

vr
a-

ch
av

e 
“d

ir
ei

to
s”

, 
82

%
 “

lic
en

ça
-m

at
er

ni
da

de
” 

e 
81

%
 

“m
ãe

”.
 

Se
 v

o
c

ê 
fo

r
 u

m
a

 c
a

n
d

id
at

u
r

a
 

m
a

sc
u

li
n

a
, g

a
n

h
e 

4 
m

eg
a

fo
n

es
.

P
es

qu
is

as
 

ap
on

ta
m

 
qu

e 
ho

m
en

s 
do

m
in

am
 

75
%

 
do

 
te

m
po

 
de

 
fa

la
 

em
 

am
bi

en
te

s 
de

 
tr

ab
al

ho
, 

in
te

rr
om

pe
nd

o 
as

 
m

ul
he

re
s 

33
%

 
a 

m
ai

s 
do

 q
ue

 q
ua

nd
o 

co
nv

er
sa

m
 

co
m

 o
ut

ro
s 

ho
m

en
s.

Se
 v

o
c

ê 
fo

r
 u

m
a

 c
a

n
d

id
at

u
r

a
 

m
a

sc
u

li
n

a
, g

a
n

h
e 

4 
m

eg
a

fo
n

es
.

Co
ns

id
er

an
do

 a
pe

na
s 

o 
fin

an
ci

am
en

to
 

do
s 

el
ei

to
s 

na
s 

el
ei

çõ
es

 p
ar

a 
de

pu
ta

do
 

fe
de

ra
l 

em
 

20
14

, 
a 

di
fe

re
nç

a 
na

 
ar

re
ca

da
çã

o 
en

tr
e 

ho
m

en
s 

e 
m

ul
he

re
s 

el
ei

to
s 

fo
i 

de
 

11
%

. 
Es

sa
 

m
en

or
 

de
si

gu
al

da
de

 e
nt

re
 o

s 
el

ei
to

s 
in

di
ca

 a
 

al
ta

 r
el

ev
ân

ci
a 

da
 a

rr
ec

ad
aç

ão
 p

ar
a 

o 
su

ce
ss

o 
na

s 
ur

na
s.

Pa
r

a
 g

a
n

h
a

r
 3

 m
eg

a
fo

n
es

, t
ir

e 
d

e 
1 

a
 3

 n
o

 d
a

d
o

, s
e 

v
o

c
ê 

fo
r

 
u

m
a

 c
a

n
d

id
at

u
r

a
 m

a
sc

u
li

n
a

, 
o

u
 d

e 
4 

a
 6

, s
e 

v
o

c
ê 

fo
r

 u
m

a
 

c
a

n
d

id
at

u
r

a
 f

em
in

in
a

.

Em
 1

82
6,

 o
 B

ra
si

l 
já

 t
in

ha
 S

en
ad

o,
 

e 
se

na
do

re
s 

ho
m

en
s.

 A
pe

na
s 

15
3 

an
os

 
de

po
is

, 
tiv

em
os

 
a 

pr
im

ei
ra

 
se

na
do

ra
 

m
ul

he
r 

el
ei

ta
* 

(c
om

o 
su

pl
en

te
), 

Eu
ni

ce
 

M
ic

hi
le

s.
 

M
ai

s 
ta

rd
e,

 a
os

 8
1 

an
os

, d
ec

la
ro

u:
 “

M
eu

 
pa

pe
l e

ra
 fi

ca
r 

qu
ie

ta
”.

se
 v

o
c

ê 
fo

r
 u

m
a

 c
a

n
d

id
at

u
r

a
 

m
a

sc
u

li
n

a
, g

a
n

h
e 

3 
m

eg
a

fo
n

es
.

EV
ENT

OS

 j
o

g
o

 d
a

s 
v

o
ze

s 
- 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

EV
ENT

OS

 j
o

g
o

 d
a

s 
v

o
ze

s 
- 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

EV
ENT

OS

 j
o

g
o

 d
a

s 
v

o
ze

s 
- 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

EV
ENT

OS

 j
o

g
o

 d
a

s 
v

o
ze

s 
- 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

c
a

pa
c

a
pa

v
er

so
v

er
so

c
a

pa
c

a
pa

v
er

so
v

er
so
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jogo das

“Desde 2012, primeira eleição em que 
as cotas de 30% efetivamente foram 
alcançadas, não houve aumentos 
significativos no número de mulheres 
eleitas. Para o cargo no legislativo 
municipal, em 2012 a porcentagem de 
mulheres eleitas correspondia ao valor 
de 13,32% do total enquanto, em 2016, 
esse valor aumentou para 14%”.

Se você for uma candidatura 
masculina, ganhe 2 megafones 
pela ineficácia das cotas de 

candidaturas femininas.

EVENTOS

 jogo das vozes - Molho Especial
25



feminismo

o que é Gênero 
e o que é sexo?

o que não é 
feminismo?

teorias e movimentos 

jogam juntos

 feminismo indefinido - Molho Especial

3
fase 1 fase 2 fase 3

marcador de fases

pontos de diálogo

(frente) (frente)(verso) (verso)



feminismo

fase 1

1

GÊNERO
R: DEFINIÇÃO MARÍA JESÚS IZQUIERDO, 
SOCIÓLOGA E  DEFINIÇÃO MINISTÉRIO 

PÚBLICO  FEDERAL

SEXO
R: DEFINIÇÃO DICIONÁRIO PRIBERAM 
E DEFINIÇÃO DICIONÁRIO MICHAELIS

PRÓXIMA FASE

capa

capa

verso

verso

(carta 1)

(carta 2)

(gabarito)

(gabarito)

PRÓXIMA FASE



OBRA CULTURAL QUE 
DETERMINA MODELOS DE 

COMPORTAMENTO MUTUAMENTE 
EXCLUDENTES (...) QUE SE IMPÕEM 
DITATORIALMENTE ÀS PESSOAS 

EM FUNÇÃO DO SEU SEXO. 

María Jesús Izquierdo, 
socióloga http://www.uel.br/revistas/
ssrevista/c_v3n2_genero.htm

UMA CATEGORIA RELACIONAL DO 
FEMININO E DO MASCULINO. CONSIDERA 
AS DIFERENÇAS BIOLÓGICAS, RECONHECE 
A DESIGUALDADE, MAS NÃO ADMITE COMO 
JUSTIFICATIVA PARA A VIOLÊNCIA, PARA 
A EXCLUSÃO E PARA A DESIGUALDADE 
DE OPORTUNIDADES NO TRABALHO, NA 
EDUCAÇÃO E NA POLÍTICA. 

Fonte: MPF - http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/
pfdc/informacao-e-comunicacao/eventos/
mulher/dia-da-mulher/verbet

DIFERENÇA FÍSICA 
OU CONFORMAÇÃO 

ESPECIAL QUE DISTINGUE 
O MACHO DA FÊMEA.

Dicionário Priberam 
https://www.priberam.pt/dlpo/sexos

1
CONJUNTO DE CARACTERES, 
ESTRUTURAIS E FUNCIONAIS, 

SEGUNDO OS QUAIS UM 
ANIMAL É CLASSIFICADO 
COMO MACHO OU FÊMEA.

Dicionário Michaelis 
http://michaelis.uol.com.br/
busca?r=0&f=0&t=0&palavra=sexo

feminismo indefinido - Molho Especial

feminismo indefinido - Molho Especial

feminismo indefinido - Molho Especial

feminismo indefinido - Molho Especial

feminismo

fase 1

(cartas de 
definições 
para serem 
atribuídas 
a gênero 

ou a sexo)

fase 2

FEMINISMO
capa verso

(gabarito)

R: CARTA 1, 3 E 5

PRÓXIMA FASE



O FEMINISMO É UM
“CONJUNTO DE REGRAS QUE 
DETERMINA COMO TODAS AS 
MULHERES DEVEM AGIR”

5

feminismo indefinido - Molho Especial

NÃO ACREDITA NA 
SUPERIORIDADE DOS 
HOMENS EM RELAÇÃO AS 
MULHERES, REFUTANDO A 
ATUAL CONDIÇÃO SOCIAL 
DA MULHER COMO UM 
CENÁRIO NATURAL.

6

feminismo indefinido - Molho Especial

UMA FEMINISTA É UMA 
PESSOA QUE ACREDITA 
NA IGUALDADE SOCIAL, 
POLÍTICA E ECONÔMICA 
ENTRE HOMENS E MULHERES. 

41

feminismo indefinido - Molho Especial

FEMINISMO É 
O “OPOSTO DE MACHISMO, 
PRETENDENDO INSTAURAR 
A SUPREMACIA FEMININA”

3

feminismo indefinido - Molho Especial

fase 2

feminismo

definições para 
selecionar 
o que não é 

feminismo

UMA FEMINISTA É UMA 
PESSOA QUE ACREDITA E 
LUTA PELA SUPERIORIDADE 
- POLÍTICA, ECONÔMICA E 
SOCIAL - DAS MULHERES EM 
RELAÇÃO AOS OS HOMENS.

1

feminismo indefinido - Molho Especial

 “O FEMINISMO É UM MOVIMENTO 
SOCIAL E POLÍTICO DE LUTA CONTRA 
A ESTRUTURA PATRIARCAL, QUE 
É O CONJUNTO DE RELAÇÕES 
SOCIAIS QUE ESTABELECEM UMA 
FORMA DE HIERARQUIA, CONTROLE 
E OPRESSÃO NAS RELAÇÕES ENTRE 
HOMENS E MULHERES”. 

2

feminismo indefinido - Molho Especial



personagens - 
vertentes e teorias 
atribuídas ao feminismo

fase 3

feminismo

m
at

er
ia

li
st

a

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

fe
m

in
is

m
o

características:
Corrente 

ideológica 
que 

aborda 
a 

condição 
da m

ulher a partir de sua classe econôm
ica. 

Diferentes tipos de fem
inism

o. 

Destaca 
o 

capitalism
o 

e 
o 

patriarcado 
com

o 
essencial para a com

preensão da opressão das 
m

ulheres. A teoria centra na m
udança social em

 
vez de buscar a transform

ação dentro do sistem
a 

capitalista. 

Para Engels a opressão básica é a de classe e 
não a das m

ulheres enquanto gênero, partindo 
do princípio de que se se criarem

 condições para 
pôr term

o à opressão de classe tam
bém

 se verificará a 
em

ancipação da m
ulher. 

li
b

er
a

l

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

fe
m

in
is

m
o
características:

Corrente 
ideológica 

que 
defende 

a 
liberdade 

individual das m
ulheres a partir de suas próprias 

ações e escolhas.

N
o 

contexto 
da 

3ª 
onda 

fem
inista, 

surge 
encorajando 

cada 
m

ulher 
a 

ser 
plenam

ente 
responsável por seus interesses. 

“O
 entendim

ento do sexo fem
inino tem

 sido tão 
distorcido por essa hom

enagem
 ilusória que as 

m
ulheres civilizadas de nosso século, com

 raras 
exceções, anseiam

 apenas inspirar am
or, quando deveriam

 
nutrir um

a am
bição m

ais nobre e exigir respeito por suas 
capacidades e virtudes.”

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

a
n

a
r

q
u

is
ta

fe
m

in
is

m
o

características:
Tam

bém
 cham

ado de fem
inism

o libertário, vertente 
do 

fem
inism

o 
contra 

o 
estado, 

o 
capitalism

o 
e 

qualquer outro sistem
a hierárquico. Trabalha para 

acabar com
 todas as relações sociais de poder que 

geram
 opressão. 

N
ão existe um

a data precisa para o surgim
ento do 

anarcofem
inism

o. Pode-se dizer que com
eçou a partir 

do m
om

ento que as m
ulheres com

eçaram
 a participar 

ativam
ente do m

ovim
ento anarquista. N

o Brasil, o 
Coletivo Anarco Fem

inista (CAF) surgiu nos anos 90 
na capital paulista, dando força à vertente. 

M
aria Lacerda de M

oura, Anarquista Brasileira disse: 
“[...] a m

ulher operária é ainda m
ais sacrificada. 

Escrava 
do 

hom
em

, 
escrava 

social 
e 

serva 
da 

burguesia...”. 

->

d
ic

a
s: 7, 14

 e 24
d

ic
a

s: 5, 11 e 16
d

ic
a

s: 4
, 15,  22

dobrar aqui



fase 3

feminismo

->

dobrar aqui

r
a

d
ic

a
l

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

fe
m

in
is

m
o
características:

Corrente 
ideológica 

fem
inista 

que 
tem

 
com

o 
princípio “voltar às raízes” identificando o sexism

o 
com

o a origem
 de toda opressão.  

Ressurge, então, na Segunda O
nda do Fem

inism
o 

nos anos 70, rica em
 reflexão e investigação sobre 

a origem
 das desigualdades sexuais. A ênfase das 

análises era a fam
ília, a sexualidade, a violência 

sexual e os direitos sobre o corpo. 

Um
a de suas principais referências teóricas é 

a 
Sim

one 
de 

Beauvoir 
que 

disse: 
“N

inguém
 

nasce 
m

ulher, 
torna-se 

m
ulher”, 

sim
bolizando 

a fem
inilidade com

o algo não natural, e sim
 um

 
sim

ulacro social. 

m
u

lh
er

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

is
m

o
características:

Um
a fem

inista negra deve estar com
prom

etida 
com

 a sobrevivência e a integridade de toda a 
com

unidade 
negra, 

hom
ens 

e 
m

ulheres, 
pois 

sua sobrevivência está diretam
ente vinculada à 

sobrevivência do grupo. 

O
 term

o m
ulherista (w

om
anist) apareceu pela 

prim
eira vez em

 1983 em
 um

 livro de Alice W
alker, 

nos EUA. Esta vertente surgiu para se contrapor 
ao fem

inism
o m

ajoritariam
ente branco que era cham

ado 
apenas de “fem

inism
o”, enquanto o fem

inism
o negro era 

categorizado com
o “fem

inism
o negro”.

“O
s anim

ais do m
undo existem

 para seus próprios 
propósitos. 

N
ão 

foram
 

feitos 
para 

os 
seres 

hum
anos, do m

esm
o m

odo que os negros não 
foram

 feitos para os brancos, nem
 as m

ulheres 
para os hom

ens.” 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

n
eg

r
o

fe
m

in
is

m
o

características:
Segm

ento 
protagonizado 

por 
m

ulheres 
negras, 

com
 o objetivo de prom

over e trazer visibilidade às 
suas pautas e reivindicar seus direitos. Enquanto as 
m

ulheres brancas buscavam
 equiparar direitos civis 

com
 os hom

ens brancos, m
ulheres negras carregavam

 nas 
costas o peso da escravatura, ainda relegadas à posição de 
subordinadas. 

N
o Brasil seu início se deu na década de 70, nascendo 

a partir de um
a dem

anda da falta de representação 
pelos 

m
ovim

entos 
sociais 

hegem
ônicos, 

com
o 

o 
M

ovim
ento N

egro e o Fem
inism

o.

Um
a das suas principais percussoras no Brasil, Lélia 

G
onzalez disse: “[...] quando a Sim

one de Beauvoir 
afirm

a que a gente não nasce m
ulher, m

as que a 
gente se torna (costum

o retom
ar essa linha de pensam

ento no 
sentido da questão racial: a gente nasce preta, m

ulata, parda, 
m

arrom
, roxinha, etc., m

as tornar-se negra é um
a conquista)”.

d
ic

a
s: 1, 8 e 19

d
ic

a
s: 9, 13 e 21

d
ic

a
s: 3, 10

, 18



fase 3

feminismo

->

dobrar aqui

te
or

ia
 o

u 
fe

m
in

is
m

o
in

t
er

se
c

c
io

n
a

l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

características:
1. Defende que o sexism

o, a opressão de classes, 
a identidade de gênero e o racism

o não podem
 

ser com
batidos ou considerados isoladam

ente. 

2. o nom
e/term

o foi cunhado pela professora 
norte-am

ericana Kim
berlé Crenshaw

, em
 1989. 

“A 
visão 

de 
que 

as 
m

ulheres 
experim

entam
 

a opressão em
 configurações variadas e em

 
diferentes 

graus 
de 

intensidade. 
Padrões 

culturais 
de 

opressão não só estão interligados, m
as tam

bém
 

estão 
unidos 

e 
influenciados 

pelos 
sistem

as 
intersecionais da sociedade”.

3. A Bell Hooks, um
a das principais teóricas, um

a vez 
disse:”Eu fico tão perturbada quando m

inhas alunas 
m

ulheres 
se 

com
portam

 
com

o 
se 

 
só 

pudessem
 

ler 
autores m

ulheres, ou alunos negros se com
portam

 com
 se 

só pudessem
 ler negros, ou alunos brancos com

o se só 
pudessem

 se identificar com
 escritores brancos”.

te
or

ia
 o

u 
fe

m
in

is
m

o
in

t
er

se
c

c
io

n
a

l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

características:
Defende que o sexism

o, a opressão de classes, a 
identidade de gênero e o racism

o não podem
 ser 

com
batidos ou considerados isoladam

ente. 

A partir da visão que as m
ulheres experim

entam
 

m
últiplos 

sistem
as 

de 
opressão, 

o 
nom

e/term
o 

“interseccionalidade” foi cunhado pela professora 
norte-am

ericana Kim
berlé Crenshaw

 em
 1989. 

“Eu fico tão perturbada quando m
inhas alunas 

m
ulheres se com

portam
 com

o se só pudessem
 

ler 
autores 

m
ulheres, 

ou 
alunos 

negros 
se 

com
portam

 com
 se só pudessem

 ler negros, ou alunos 
brancos com

o se só pudessem
 se identificar com

 escritores 
brancos.” Bell Hooks 

M
ol

ho
 E

sp
ec

ia
l

jo
g

o
 f

em
in

is
m

o
 in

d
ef

in
id

o
 -

q
u

ee
r

te
or

ia
características:

Teoria que desconecta sexualidade e sexo de gênero, 
defendendo que o gênero (ser hom

em
, m

ulher, am
bos, 

nenhum
 ou outro) de um

a pessoa é um
a questão de 

autoidentificação. 

Desenvolvida a partir dos anos 80 nos EUA. Em
 seu 

m
anifesto a seguinte frase é dita: “Ser queer significa 

levar um
 outro tipo de vida. N

ão é sobre o m
ainstream

, 
m

argens de lucro, patriotism
o, patriarcado ou sobre 

ser assim
ilado. N

ão é sobre diretores executivos, privilégio e 
elitism

o. É sobre estar nas m
argens, definindo nós m

esm
as; é 

sobre desfazer gênero e segredos”. 

N
o 

Brasil, 
um

a 
das 

principais 
teóricas 

foi 
Beatriz 

Preciado 
que 

escreveu 
o 

M
anifesto 

da 
Contrassexualidade: “A contrassexualidade não é a 

criação de um
a nova natureza, m

as sim
 o fim

 da natureza 
com

o ordem
 que legitim

a a sujeição de uns corpos sob os 
outros. A contrassexualidade é, em

 prim
eiro lugar: um

a análise 
crítica da diferença de gênero e de sexo, produto do contrato 
social heterocentrado, cujas perform

atividades norm
ativas 

tem
 sido inscrita nos corpos com

o verdades biológicas” 

d
ic

a
s: 6, 12 e 20

d
ic

a
s: 2, 17 e 23
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UMA



 DAS


 

SUAS


 
PRINCIPAIS








 

PERCUSSORAS











 
NO


 B

RASIL



 

FOI
 LÉLIA




 GONZALEZ








CORRENTE








 
IDEOLÓGICA








 

QUE


 
DEFENDE





 

A
 

LI
B

ERDADE





 
INDIVIDUAL








 

DAS


 
MULHERES







 
A

 
PARTIR







 
DE

 
SUAS


 

PRÓPRIAS








 
AÇ


Õ

ES
 E

 ESCOLHAS






.

“PADR





Õ
ES

 CULTURAIS









 DE

 
OPRESSÃO








 

NÃO



 

SÓ
 

ESTÃO





 
INTERLIGADOS











,

 

MAS


 
TAM


B

ÉM
 

ESTÃO





 
UNIDOS





 

E 

INFLUENCIADOS











 
PELOS




 
SISTEMAS





 

INTERSECIONAIS












 

DA


 
SOCIEDADE








”

 

KIM


B
ERLÉ


 CRENSHA







W

AFIRMA






 

A
 

EXISTÊNCIA








 
DE

 
IDENTIDADES










 
NÃO




 
B

INÁRIAS





,
 

OU


 
SEJA


, 

INDO



 

ALÉM



 

DA


 
DUALIDADE










 
HOMEM





 E

 MULHER





.

“OS
 

ANIMAIS






 

DO


 
MUNDO







 
EXISTEM





 PARA





 SEUS


 

PRÓPRIOS





 
PROPÓSITOS








.

 
NÃO




 
FORAM





 

FEITOS



 

PARA



 

OS
 

SERES



 

HUMANOS








,
 

DO


 
MESMO





 

MODO





 
QUE


 

OS
 

NEGROS





 
NÃO




 
FORAM





 

FEITOS



 

PARA



 OS

 
B

RANCOS






,

 NEM


 
AS

 
MULHERES







 PARA





 OS
 

HOMENS





.
” 

SE
 DIFERENCIA








 DO


 FEMINISMO








 

LI
B

ERAL


 
POR




 
CONSIDERAR











 

QUE


 
DIREITOS







 
CONQUISTADOS













 
DENTRO







 
DA


 

SOCIEDADE








 
CAPITALISTA











 

SERÃO





 
SEMPRE





 

SUPERFICIAIS









, 

VISTO





 QUE


 
SÓ

 
PODERÃO








 

SER


 
DESFRUTADOS










 
PELA




 CLASSE



 

DOMINANTE









.

 

DESTACA






 

O
 

CAPITALISMO











 
E 

O
 

PATRIARCADO












 

COMO





 
ESSENCIAL







 
PARA





 

A
 

COMPREENSÃO












 DA


 OPRESSÃO








 

DAS


 
MULHERES







. 
A

 
TEORIA





 

CENTRA






 

NA


 
MUDANÇA










 
SOCIAL




 
EM

 VEZ


 DE
 

B
USCAR





 A

 
TRANSFORMAÇÃO

















 

DENTRO






 

DO


 SISTEMA






 CAPITALISTA











. 

O
 “

TORNAR








-SE
 

NEGRA





” 
ANUNCIA








 

UM


 
PROCESSO








 

SOCIAL



 

DE
 

CONSTRUÇÃO












 

DE
 

IDENTIDADES









, 

DE
 

RESISTÊNCIA









 POLÍTICA








, 

POIS



 

RESIDE



 

[.
..]

 
NO


 

ROMPIMENTO











 
COM




 
O

 
EM

B
RANQUECIMENTO














; 

SIGNIFICA








 A
 AUTODEFINIÇÃO














, 

A
 

VALORIZAÇÃO












 E

 A
 RECUPERAÇÃO













 
DA


 

HISTÓRIA








 
E 

DO


 
LEGADO







 
CULTURAL








 

NEGRO





...
”.
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ACREDITA








 QUE


 
O

 GÊNERO





 É
 UM


 

PRODUTO









 

DA


 
CONSTRUÇÃO













 
HISTÓRICA










, 
ONDE




 
A

 
SUPREMACIA










 
É 

MASCULINA









. 

FUNCIONANDO












 

COMO





 
UM


 

SISTEMA





 DE
 

CASTAS





,
 ONDE




 
O

 
HOMEM





 SE

 
MANTÉM







 NA


 PARTE





 
SUPERIOR







.

SOU


 
UMA




 
FEMINISTA







 
QUE


 

ACREDITA








 QUE


 
O

 SEXISMO






 É

 A
 

RAIZ



 

DA


 
OPRESSÃO








, 

AQUELA






 

QUE


,
 

ATÉ
 

E 
A

 
NÃO




 
SER


 

QUE


 
EXTIRPEMOS








,

 
CONTINUARÁ













 
A

 
SE

 
ESTENDER







 
NOS


 

RAMOS





 
DO


 

RACISMO








, 
DO


 ÓDIO




 DE
 

CLASSE



,

 
ETARISMO








, 

COMPETIÇÃO











, 
DESASTRE







 
ECOLÓGICO








 

E 
EXPLORAÇÃO











 ECONÔMICA











.

O
 TERMO





 QUE


 

DESIGNA






 ESTA




 
VERTENTE







 
APARECEU








 

PELA



 

PRIMEIRA








 
VEZ


 

EM
 

19
83

 
EM

 
UM


 LIVRO





 DE

 
ALICE




 
W

ALKER



, 

NOS


 
EUA


. 

“SE
,

 ATÉ


 
AQUI




, 
A

 B
URGUESIA








 DAS


 

CASTAS





 
E 

DO


 PODER





 GOVERNOU









 

O
 

MUNDO






, 

TIRANIZOU









 

OS
 

OPRIMIDOS








 
E 

EXPLOROU








 
OS

 
TRA




B
ALHADORES










, DE
 

AGORA






 EM


 

DIANTE





,
 MULHERES







 B
RASILEIRAS








,

 
ATENTAI




 
B

EM
, 

NÃO



 

HAVERÁ





 
NENHUMA








 CONSIDERAÇÃO














 AO


 

SEXO



, 

À
 IDADE





,

 À
 FRAGILIDADE











 

FEMININA






, 

À
 

RIQUEZA






 

OU


 
À

 
POSIÇÃO








 SOCIAL





.

”

SURGIU





 
NO


 

CONTEXTO









 

DA


 
3ª

 
ONDA





 

FEMINISTA






, 

ENCORAJANDO












 

CADA





 
MULHER





 A

 SER


 PLENAMENTE









 

RESPONSÁVEL











 
POR




 
SEUS


 

INTERESSES






.

PARA





 
ENGELS




 
A

 
OPRESSÃO








 

B
ÁSICA





 É

 A
 DE

 
CLASSE




 
E 

NÃO



 

A
 

DAS


 
MULHERES







 
ENQUANTO










 
GÊNERO





, 

PARTINDO









 

DO


 
PRINCÍPIO








 DE

 
QUE


 

SE
 SE

 
CRIAREM







 
CONDIÇ







Õ
ES

 PARA





 PÔR



 TERMO





 À

 
OPRESSÃO








 

DE
 

CLASSE



 

TAM


B
ÉM

 
SE

 VERIFICARÁ









 A

 EMANCIPAÇÃO














 
DA


 MULHER





. 

UMA



 DE

 
SUAS


 

PRINCIPAIS








 REFERÊNCIAS








,
 

JUDITH





 
B

UTLER





, 
O

B
SERVA




 
QUE


 

AS
 

FEMINISTAS






 

REJEITARAM









 

A
 

IDEIA



 

DE
 

QUE


 
A

 
B

IOLOGIA





 
É 

O
 

DESTINO






, 

MAS


 

DEPOIS





 DESENVOLVERAM












 UM


 RELATO





 DA


 

CULTURA








 PATRIARCAL









 QUE


 SUPÔS




 
QUE


 OS

 

SEXOS



 

MASCULINO









 E

 FEMININO






 SERIAM





 

INEVITAVELMENTE











 
CONSTRUÍDOS











,

 PELA



 

CULTURA








, NOS


 
CORPOS





 

“MASCULINO









” 

E 

“FEMININO






”,

 TORNANDO











 ESSE


 
DESTINO







, 

INESCAPÁVEL









 TAM




B
ÉM

. 

“O
 

ENTENDIMENTO











 
DO


 

SEXO



 

FEMININO






 

TEM


 
SIDO




 
TÃO




 
DISTORCIDO











 

POR



 

ESSA


 
HOMENAGEM










 
ILUSÓRIA







 
QUE


 

AS
 

MULHERES






 

CIVILIZADAS









 

DE
 

NOSSO





 
SÉCULO





, 

COM



 

RARAS





 
EXCEÇ




Õ
ES

, 
ANSEIAM







 
APENAS





 

INSPIRAR






 

AMOR





, 
QUANDO








 

DEVERIAM






 NUTRIR







 UMA



 AM


B

IÇÃO



 

MAIS



 NO


B

RE
 

E 
EXIGIR




 RESPEITO








 
POR




 SUAS



 

CAPACIDADES












 

E 
VIRTUDES








.”
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DEFENDE





 
QUE


 

DIVERSOS





 
TIPOS




 
DE

 
OPRESSÃO








 NÃO




 
PODEM





 

SER


 
COM




B
ATIDOS




 
OU


 

CONSIDERADOS












 

ISOLADAMENTE











.

ALGUMAS






 

DE
 

SUAS


 
TEÓRICAS







 
AFIRMAM








: 

“O
 

FEMINISMO








 
EM

 
SI

 
MESMO





 

FREQUENTEMENTE











 
MARGINALIZOU














 

[ESSA



 

VERTENTE






 

DO


 
FEMINISMO








],

 
SE

 
DESLOCANDO











 

PARA





 
UM


 

LI
B

ERTARIANISMO











 
FÁCIL




 
E 

CONFORTÁVEL












, 

SALIENTANDO









 

O
 

INDIVIDUALISMO












 

AO


 
INVÉS




 
DA


 

RESPONSA








B
ILIDADE





 

COLETIVA








; 
OU


 

PARA





 
O

 
SOCIALISMO








 

COM



 

SUAS


 
ESTRUTURAS











 

JÁ
 PRONTAS







 
A

 ATACAR






, 

RETIRANDO









 O

 CALOR





 DOS


 
PRINCIPAIS










 
ATORES





 DO


 PATRIARCADO













: 
OS

 
HOMENS





 

MESMOS





”
. 

AFIRMA






 QUE


 

A
 SO


B

REVIVÊNCIA








 
DE

 
UMA




 FEMINISTA






 QUE


 

SEGUE



 

ESTA


 IDEOLOGIA








 DEVE


 
ESTAR




 
DIRETAMENTE










 
VINCULADA










 
À

 
SO

B
REVIVÊNCIA








 

DE
 

TODO





 
O

 
GRUPO







 (
HOMENS





 

E 
MULHERES







). 
    

CORRENTE








 
IDEOLÓGICA








 

QUE


 
A

B
ORDA





 

A
 

CONDIÇÃO









 

DA


 
MULHER





 

A
 

PARTIR






 

DE
 

SUA


 
CLASSE




 
ECONÔMICA










. 
DIFERENTES








 

TIPOS



 

DE
 

FEMINISMO








. 

ENQUANTO









 

AS
 

MULHERES






 

B
RANCAS







 
B

USCAVAM






 EQUIPARAR











 

DIREITOS






 

CIVIS



 COM




 OS
 

HOMENS





 
B

RANCOS






,

 
MULHERES







 
NEGRAS





 

CARREGAVAM











 
NAS


 

COSTAS





 
O

 
PESO




 
DA


 

ESCRAVATURA











, 
AINDA





 

RELEGADAS








 
À

 
POSIÇÃO








 

DE
 

SU
B

ORDINADAS









.

 

“EU


 
FICO




 
TÃO




 
PERTUR







B
ADA




 
QUANDO








 

MINHAS





 
ALUNAS





 

MULHERES






 

SE
 

COMPORTAM











 
COMO





 

SE
 

SÓ
 

PUDESSEM








 
LER


 

AUTORES








 MULHERES






, OU


 ALUNOS





 

NEGROS





 
SE

 
COMPORTAM











 

COM



 

SE
 

SÓ
 

PUDESSEM








 
LER


 

NEGROS





,
 

OU


 
ALUNOS





 

B
RANCOS







 
COMO





 

SE
 SÓ


 PUDESSEM








 SE

 
IDENTIFICAR










 
COM




 ESCRITORES









 B

RANCOS






.

” 

B
ELL

 
HOOKS







SUAS


 
PRINCIPAIS










 TEÓRICAS






 

DIZEM



 

QUE


 
EM

 UMA



 SOCIEDADE










 
ONDE




 
SER


 

HOMEM





 OU


 MULHER





 É
 A

 NORMA






, 

AS
 

PESSOAS





 
TRANSEXUAIS













, 
AS

/
OS

 
TRAVESTIS








, 

DRAG





 
QUEENS





,

 
DRAG





 

KINGS



,

 
TRAZEM







 
EXPRESS





Õ

ES
 

IDENTITÁRIAS









 

QUE


 
ROMPEM







 
E 

CRUZAM








 
OS

 
LIMITES





 

ESTA


B
ELECIDOS





 

PELO



 GÊNERO





. 

SEGUE



 

A
 TEORIA





 DE

 
B

AKUNIN






, 

OU


 
SEJA


, 

O
B

JETIVA





 
À

 
DISTRI





B

UIÇÃO





 
DA


 

RIQUEZA






 

ENTRE



 

TODOS





.
 

17 21

19 23

18 22

20 24



queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

objetificação da mulher

Desconhecimento 
do Feminismo

invisibilidade lésbica

Desigualdade salarial

tráfico de  pessoas

recriminação da 
amamentação

falta de acesso ao 
mercado de trabalho

divisão sexual 
da infância

“84% dos entrevistados de todo país reconhecem que 
o corpo da mulher é usado para venda de produtos e 
58% entendem que as propagandas na TV mostram 
a mulher como objeto sexual. Esse tratamento da 
mulher como objeto é chamado de objetificação”.

1. Na pesquisa ‘O PAPEL DO HOMEM NA DESCONSTRUÇÃO 
DO MACHISMO do Instituto Avon/Locomotiva’ 55% das 
pessoas acreditam que feminismo seja o contrário de 
machismo. O contrário de machismo é femismo, o 
que não é sinônimo de feminismo.

1. Pouca ou nenhuma visibilidade das violências 
impostas as mulheres homossexuais e pouca 
visibilidade para sua luta e afirmação de identidade.

No Brasil, mulheres  recebem 70% do salário 
dos homens ocupando a mesma função. 

98% das vítimas do tráfico mundial para fins 
de exploração sexual são mulheres e meninas.

Apenas em 2015 foi garantido por lei, em SP e 
RJ, o direito a amamentar no espaço público. A lei 
nacional  PLS 514/2015 segue em tramitação, mas 
ainda não foi aprovada. 

Sendo 51,5% da população total, as mulheres em 
2015 representavam 53,6% da população ativa e 
desempregada. As mulheres apresentam indíces 
históricos de desemprego maior que o dos homens, tendo 
dificuldade para acessar o mercado de trabalho.

2. Feminismo: Sistema dos que preconizam a ampliação 
legal dos direitos civis e políticos da mulher ou a igualdade 
dos direitos dela aos do homem (Dicionário Aurélio).  
Você retirou o desconhecimento do Feminismo da 
sociedade! Agora, todas as mulheres conhecem o 
Feminismo, retire outra  peça azul.

2.  Hospital referência em atendimento de mulheres em São 
Paulo recebe no mínimo um caso de estupro corretivo a cada 
mês. Estupro corretivo é um crime praticado com o intuito de 
“corrigir” a sexualidade de mulheres homossexuais,
através de um estupro realizado por um ou mais homens.

queda do

(peças azuis) 
- camada 1

vem com duas descrições 
(cada uma deve ser colada em 

um lado diferente da peça)

vem com duas descrições 
(cada uma deve ser colada em 

um lado diferente da peça)

vem com duas descrições 
(cada uma deve ser colada em 

um lado diferente da peça)

capas
descrições

1. A divisão sexual da infância é a divisão de 
brincadeiras, brinquedos e atividades para 
meninas e meninos. Como atribuir carrinhos 
para meninos e bonecas para meninas, 
determinando um papel social para ambos.

2. Crianças de 2 anos de idade ainda não são capazes de 
identificar seu próprio sexo, mas já conseguem classificar 
brinquedos como “para meninos” ou “para meninas”. 



queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

queda do patriarcado - Molho Especial

Falsa simetria

Falta de representatividade 
na Política

criminalização do 
aborto

pornografia

 falta de acesso 
à informação

responsabilização total da 
mãe sobre o planejamento 

familiar e os filhos

falta de acesso 
a cargos altos
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Algumas regras do Miss Universo: 1. Ter entre 
18 e 28 anos; 2. Nunca ter se casado; 3. Nunca 
ter engravidado ou adotado uma criança.

1. Comparação desproporcional entre homens e 
mulheres, que têm entre si uma relação de poder
muito desequilibrada. “Homens têm medo que as
mulheres riam deles, mulheres têm medo de que os
homens as matem” Margaret Atwood

O aborto é o quinto maior causador de mortes maternas 
no Brasil. Estima-se que 7,4 milhões de brasileiras 
já tenham feito pelo menos um aborto. 62,8% das 
vítimas de morte materna são mulheres negras.

Segundo a Pink Cross Foundation, pelo menos 
55% das atrizes pornôs sofrem abuso sexual, dos 
50 filmes adultos mais vendidos, 48% contém 
agressões verbais e 88% contém agressões físicas.

Mais de dois terços das pessoas analfabetas 
no mundo são mulheres. A taxa de analfabetismo 
em mulheres pretas e pardas é duas vezes maior do 
que em mulheres brancas.

A Bayer já teve que pagar 1,75 bilhão de euros
em indenizações por milhares de casos de dano à
saúde de mulheres, devido a efeitos colaterais nas
pílulas anticoncepcionais vendidas pela empresa.

Em pesquisa realizada com as 500 empresas 
com os maiores faturamentos do país, as 
mulheres são apenas 13,6% do quadro 
executivo, e apenas 0,4% são negras.

2. Em 2014 as mulheres foram eleitas para ocupar 
10,37% do Congresso Nacional. De 56 mulheres 
eleitas, contra 484 homens, apenas 12 se 
declaram negras. Nenhum indígena foi eleito(a).

2. Mulheres no mercado de trabalho em várias partes
do mundo têm mais instrução e mais experiência
do que seus colegas do sexo masculino, mas ainda
ganham salários menores, aponta a OIT - Você fez a 
sociedade parar de dizer que os homens são “tão 
oprimidos quanto as mulheres”, tire mais uma peça!

concursos de beleza
queda do patriarcado - Molho Especial

capas descrições

(peças amarelas) 
- camada 2

vem com duas descrições 
(cada uma deve ser colada em 

um lado diferente da peça)

vem com duas descrições 
(cada uma deve ser colada em 

um lado diferente da peça)

1. Em 121 anos, 31 presidentes nomearam apenas 
19 ministras, 5% de todos os ministros. Em 2011, 
com a 1ª Presidenta eleita, 11 mulheres assumiram 
cargos ministeriais (21%).

queda do patriarcado - Molho Especial
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heterossexualidade 
compulsória

maternidade compulsória

prostituição

casamento infantil

divisão sexual do trabalho

1. Estereótipos masculino e feminino: às mulheres se 
atribui a fragilidade e a sensibilidade. Aos homens a 
força e a racionalidade. Para que sejam socialmente 
aceitáveis, essa exigência social se externaliza também 
a partir de padrões estéticos que os corpos devem seguir.

2. O Brasil é o 2º país no mundo que mais realiza 
cirurgias plásticas estéticas, segundo o International 
Society of Aesthetic Plastic Surgery de 23 mi. de pessoas 
no mundo em 2013, as mulheres representaram 87,2% 
das pessoas que fizeram cirurgia plástica.

Na nossa sociedade a norma é ser heterossexual (gostar do 
sexo oposto) e a existência da orientação sexual voltada para 
uma outra pessoa do próprio sexo (ser homossexual), costuma 
ser negada. Na Constitução Brasileira a única definição de 
casamento é a união entre um homem e uma mulher.

1. Crença estabelecida pela sociedade que atribui 
trabalhos específicos aos homens e outros as mulheres. 
O Brasil tem o maior número de trabalhadores 
domésticos do mundo. 93% dos trabalhadores 
domésticos são mulheres.

2. Entre 2004 e 2011, a proporção de mulheres negras 
ocupadas nos serviços domésticos cresceu de 56,9% 
para 61,0%, ao passo que entre as mulheres não negras 
observou-se uma redução de 4,1% pontos percentuais, 
com a participação correspondendo a 39,0%, em 2011.

1. Atribuição de um papel específico na
sociedade para a mulher, em que ela 
deve ter filhos e viver para cuidar deles.

2. Operação de esterilização feminina (laqueadura) 
não pode ser feita em mulheres com menos de dois 
filhos e abaixo de 25 anos, em caso de relação, deve 
haver autorização expressa do cônjuge.

75% das pessoas que se prostituem no mundo são mulheres
com idades entre 13 e 25 anos. O Brasil tem 241 rotas de tráfico 
de crianças para fins de prostituição infantil. O Ministério do
Interior da Espanha indica que 86% das prostitutas detidas
em 2009 eram nascidas no Brasil e vinham de estados pobres.

Brasil é o quarto país no mundo em casamentos 
de crianças e adolescentes. 78,7% são 
casamentos de meninas.  A lei brasileira, ao não 
prever punições rigorosas, abre uma brecha que 
pode “flexibiliza” o casamento infantil. 

3. Os estereótipos de gênero acabaram! 
Ganhe o PODER de imunidade às consequências 
da derrubada de muitas peças.

capas descrições

(peças vermelhas) 
- camada 3
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estereótipos de gênero
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capas

descrições

descrições

descrições

solidão da vítima
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O crime virtual mais comum registrado no 
Brasil em 2014 era a pornografia infantil

1. 90% das vítimas de estupro deixam de 
denunciar agressor.  2. 38% dos casos de violência 
doméstica, o agressor culpabiliza a parceira – seja 
por ter se colocado naquela situação de violência 
ou pelo fracasso do relacionamento.
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pedofilia

competição feminina

erotização precoce

evasão escolar
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Uma prática não incomum, são meninas e 
mulheres que sofrem violência por serem 
consideradas por outras “bonitas demais”.

No Brasil, 75% das adolescentes 
que têm filhos estão fora da escola.

Sabia mais no manual

queda do
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violência obstétrica 1. Uma em cada quatro mulheres sofre algum tipo de 
violência durante o parto no Brasil, segundo a pesquisa 
Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e 
Privado, divulgada em 2010 pela Fundação Perseu Abramo.

2. 65,9% das mulheres submetidas a algum tipo de 
violência obstétrica no Brasil são pretas ou pardas.

assédio sexual 65% dos brasileiros entrevistados em 2014 
concordaram que a mulher que usa roupa 
que mostra o corpo merece ser atacada.
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vulnerabilidade social
A população carcerária feminina subiu 567% entre 2000-
2014. A maioria dos casos é por tráfico de drogas, motivo de 
68% das prisões. Alguns pesquisadores afirmam que o tráfico 
é principalmente motivado por:  relações íntimo-afetivas, 
para dar alguma prova de amor ao companheiro, pai, tio etc.

Os concursos de Miss Mirim aceitam 
inscritas a partir dos 4 anos de idade.



termômetro

ande para cá, toda vez que o 
patriarcado ganhar um ponto

e para cá, quando ganhar um 
ponto de desconstrução

início
desconstrução

falta pouco!
patriarcado

venceu!

queda do patriarcado - Molho Especial

capas descrições

(peças vinho) - base

Sistema Econômico 
Vigente

Poder Religioso 
Patriarcal
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Nessa estrutura, a forma de organizar a 
convivência, a sexualidade e a procriação 
posiciona a mulher como propriedade do homem.

Sabia mais no manual

Sabia mais no manual

Sabia mais no manual

Nesse sistema, a mulher é reduzida a  condição 
de mercadoria e tem seu papel social voltado 
para servir o homem e garantir seu trabalho.

O poder religioso (patriarcal) usa a crença para 
pregar e garantir a dominação da mulher. 

Estrutura familiar 
patriarcal
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Divisão Sexual do Trabalho e Sistema 
de trabalho baseado na masculinidade

Violência e cultura do estupro

Supremacia pela força física

A divisão sexual do trabalho confere à mulher papéis 
específicos, que a colocam em uma posição inferior 
ao homem. O sistema de trabalho baseado na 
masculinidade anula o corpo feminino.

A delimitação de que homens não devem/podem expressar 
emoções, onde o único papel social (o mesmo que é aceito 
com tolerância e, inclusive, incentivo pela sociedade) é 
que os homens exerçam sua “força-potência-dominação” 
contra as mulheres, faz com que todas as relações sociais 
(incluindo sexuais) sejam guiadas por essas características.

É usada pra justificar a violência masculina 
como se fosse algo natural e surge a partir de 
um sistema de valores criados historicamente. 
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Sabia mais no manual
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